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1. JUSTIFICATIVA 

  A implantação do Curso Técnico Subsequente em Aquicultura adequa-se às 

finalidades do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso do Sul 

(IFMS) na oferta de educação pública, gratuita e de qualidade, buscando o 

desenvolvimento social, tecnológico e econômico local, regional e nacional. 

  Nesse panorama, a aquicultura, em franco desenvolvimento, vem se impondo como 

atividade agropecuária muito rentável, gerando emprego e renda para as famílias 

brasileiras. Praticada em todos os estados brasileiros, a aquicultura abrange 

principalmente os cultivos de peixes, camarões, rãs, moluscos e o cultivo de algas.  

  Segundo dados estatísticos do Ministério da Pesca e Aquicultura MPA (2014), o 

Brasil produz aproximadamente 2 milhões de toneladas de pescado, sendo 40% oriundos 

da aquicultura, gerando um PIB de R$ 5 bilhões, mobiliza 800 mil profissionais entre 

pescadores e aquicultores e proporciona 3,5 milhões de empregos diretos e indiretos. De 

acordo com a FAO, o Brasil é um dos poucos países que tem condições de atender à 

crescente demanda mundial por pescado e em 2030 poderá se tornar um dos maiores 

produtores mundiais. 

  Para que ocorra o desenvolvimento da aquicultura brasileira é de suma importância 

à formação humana na área, principalmente em razão do aumento do consumo de 

pescado no Brasil que entre 2003 e 2013, ou seja, em uma década, aumentou mais de 

100%. Em 2013 o consumo médio foi de 14,5 kg/hab/ano. Todavia, o consumo interno de 

pescado continua a crescer, como ocorre em todo mundo.  

 O IFMS campus Coxim esta situado em uma região onde a produção de pescado é 

uma atividade muito importante para o sustento das famílias. Contudo, a atividade aquícola 

ainda é incipiente necessitando de capacitação para o desenvolvimento da cadeia 

produtiva. Uma vez que a região apresenta várias características favoráveis (clima, 

espécies nativas, disponibilidade de recursos hídricos, áreas propícias para a implantação 

de viveiros escavados e tanques-rede, etc.) para o fomento dessa atividade. Além de 

aproveitar áreas ociosas e diversificar o uso das propriedades rurais.  

 O município de Coxim conta com aproximadamente 528 pescadores profissionais, 

levando em consideração que estes pescadores atuam em regime de economia familiar e que 
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cada família é formada, em média, por cinco pessoas, temos que a pesca é a atividade 

econômica responsável pela renda de aproximadamente 2.640 pessoas do município 

(aproximadamente 8% da população). Desta forma, o curso pode possibilitar a essas pessoas 

se tornarem pescadores-aquicultores permitindo a diversificação da renda. 

 Diante do exposto, justifica-se a implantação do Curso Técnico Subsequente em 

Aquicultura que irá formar profissionais que estão sendo requisitados pelo mercado de 

trabalho local e regional. 

 

1.1. INTRODUÇÃO 

O Mato Grosso do Sul (MS) possui uma área de 357.145.836 km2, que abrigam 79 

municípios e 2.619.657 pessoas IBGE (2014). O estado é um tradicional produtor de peixes, 

obtidos principalmente da pesca comercial no Pantanal. Todavia, nos últimos anos em razão do 

declínio da pesca extrativa a piscicultura tem ganhado espaço, principalmente em função da 

elevação do consumo de pescado, conscientização da população por uma alimentação mais 

saudável, da recreação (pesque-pague) e da proximidade de centros com elevada densidade 

populacional como os Estados de São Paulo, Paraná e Mato Grosso, que demandam grandes 

quantidades de alevinos e de peixes, tornando a atividade uma excelente opção comercial, que 

gera emprego e renda para as propriedades rurais.  

A maioria das pisciculturas sul-mato-grossenses apresenta produtividade média 

relativamente baixa (4,85 t/ha/ano), se comparado com a média de outros estados brasileiros 

(12 t/ha/ano). Justificado em decorrência da pouca disponibilidade de mão de obra 

especializada. Portanto, a capacitação (oferta de cursos em Aquicultura) de agentes envolvidos 

na atividade promove a disseminação de técnicas e tecnologias que melhoram a eficiência 

produtiva e a rentabilidade econômica, consequentemente, atraindo o interesse para 

investimentos no setor resultando no aumento da oferta de emprego e divisas para o estado.  

O IFMS campus Coxim está inserido na Região Norte de Mato Grosso do Sul, que é 

constituída por dez municípios: Sonora, Pedro Gomes, Coxim, Rio Verde de Mato Grosso, São 

Gabriel do Oeste, Rio Negro, Camapuã, Figueirão, Costa Rica e Alcinópolis, ocupando uma 

extensão territorial de 48.843,60 km². Em conjunto, esses municípios somam uma população 

estimada em 141.905 habitantes (IBGE, 2014). Sua base econômica está centrada na 
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agropecuária.  

A atividade pesqueira é um marco econômico e social da região, sobretudo, pela tradição 

cultural de consumir peixes, pelo enorme turismo pesqueiro e pela elevada pesca profissional. 

No entanto, há um declínio considerável da pesca, principalmente causado pelo assoreamento 

da bacia do rio Taquari. A aquicultura na bacia, ainda é pouco expressiva, mas, pode constituir-

se como uma alternativa de mitigação dos impactos sobre os estoques pesqueiros locais. Além 

de aperfeiçoar os recursos, potencialidades e parcerias regionais, estimulando os vários 

setores a agregar valor a seus produtos, incorporando conhecimentos e tecnologias capazes 

de aumentar a produtividade da criação, industrializar e diversificar o setor, remunerando os 

vários segmentos de forma equilibrada, gerando renda, oportunidades e empregos locais.  

A atividade aquícola executada por meio de metodologias com eficiência comprovadas 

torna-se um setor de interesse para investimento privado, propiciando a diversificação de 

atividades rurais, possibilitando a oferta de trabalho e renda para a região, além de contribuir 

para produção alimentar de alta qualidade nutricional. Mas, para a implementação e execução 

da aquicultura é necessário o fortalecimento da cadeia técnica, ou seja, da capacitação de 

técnicos para a disseminação do conhecimento.  

Historicamente, a inserção de instituições de ensino técnico e superior como o IFMS em 

qualquer localidade ou região é fundamental para o crescimento e o desenvolvimento 

econômico-social, assim como, para a melhoria da qualidade de vida das comunidades mais 

carentes. Deste modo, a oferta do Curso Técnico Subsequente em Aquicultura vem fomentar a 

troca de informações e a interação científica, tecnológica e intelectual, permitindo a 

transferência de conhecimentos necessários ao estabelecimento do desenvolvimento 

sustentável que respeite e estimule os sistemas produtivos locais.  

 

1.2. DEMANDA E QUALIFICAÇÃO PROFISSIONAL  

O mercado de trabalho para o profissional em Aquicultura está em amplo crescimento em 

razão do declínio da pesca extrativa, do aumento populacional, que está exigindo cada vez 

mais alimentos com alto valor nutricional, da criação do Ministério da Pesca e Aquicultura e da 

regulamentação das propriedades aquícolas.  
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Ainda, a aquicultura no Brasil vem sendo desenvolvida em sua maior parte por pequenos 

produtores, de modo que, a atividade serve como forma de fixação desses produtores e seus 

filhos no campo diversificando os modos produtivos e melhorando a renda familiar. 

A aquicultura brasileira tem sido responsável pela melhoria das condições de trabalho e 

de saúde das populações rurais e ribeirinhas, por meio da diversificação de culturas, do 

aproveitamento de áreas até então subutilizadas ou até mesmo degradadas, gerando 

empregos diretos e indiretos, aproveitando a mão de obra local, e proporcionando o surgimento 

de uma série de indústrias de insumos, que acabam sendo criadas em função da cadeia 

produtiva da aquicultura. Assim, o Curso Técnico Subsequente em Aquicultura pode ser o 

precursor do desenvolvimento desse setor na região norte do estado de Mato Grosso do Sul.  

O Curso Técnico em Aquicultura formará profissionais qualificados, que atenderão à 

demanda regional, estadual e nacional. Tais profissionais estarão aptos a atuar nas áreas de 

elaboração de projetos, construção de viveiros, manejo produtivo, produção de formas jovens, 

beneficiamento do pescado, elaboração de rações, gestão de empresas e comercialização de 

produtos. 

 

2. OBJETIVOS 

2.1. OBJETIVO GERAL 

Formar técnicos em aquicultura que vão se valer das ferramentas conceituais, 

metodológicas, técnicas e científicas da área de Aquicultura para projetar, planificar e avaliar 

metodologias e técnicas aplicáveis ao cultivo de organismos aquáticos; visando à produção 

eficiente de alimentos e derivados de origem aquática, a serviço do desenvolvimento regional 

integrado, e inserido no contexto social e humano, atendendo às exigências da Lei de 

Diretrizes e Base da Educação Nacional - Lei n.o 9.394/96, o Decreto nº 5.154/2004, o Parecer 

CNE/CES nº 436/01, e as Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais para a Educação 

Profissional de Nível Tecnológico - DCN,  Resolução CNE/CEB nº 06/2012. 
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2.2. OBJETIVOS ESPECÍFICOS   

- Formar profissionais capazes de satisfazer a demanda de mão de obra especializada no 

âmbito da Aquicultura nacional; 

- Atender as necessidades socioeconômicas regionais e nacionais na área da aquicultura; 

- Contribuir para o desenvolvimento científico e tecnológico no campo da aquicultura, 

desempenhando papel importante na busca do desenvolvimento sustentável; 

- Preparar os estudantes para enfrentar os desafios de um mercado exigente; 

- Fornecer subsídios voltados à produção e o gerenciamento das atividades de aquicultura e 

meio ambiente, buscando o aproveitamento integral da cadeia produtiva com segurança, 

qualidade e sustentabilidade econômica, ambiental e social; 

- Capacitar o estudante para realizar o cultivo de peixes em viveiros escavados e tanques-rede; 

- Identificar os vários organismos aquáticos possíveis de serem cultivados e conhecer as 

características de cada sistema de criação; 

- Preparar, aplicar e monitorar programas de manejo profilático, higiênico e sanitário na 

produção aquícola, objetivando a melhoria da produtividade e da rentabilidade. 

- Conduzir o cultivo dos animais aquáticos mantendo compatíveis as condições ambientais da 

água. 

 

3. REQUISITOS DE ACESSO 

 

3.1. PÚBLICO-ALVO 

O Curso técnico em Aquicultura será ofertado a quem já tenha concluído o ensino médio 

ou equivalente, conforme a legislação vigente.  
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3.2. FORMAS DE INGRESSO 

O ingresso se dará por processo seletivo, em conformidade com edital aprovado pelo 

IFMS. 

 

3.3. REGIME DE ENSINO 

O Curso técnico subsequente em Aquicultura do IFMS campus Coxim, será 

desenvolvido em regime semestral, sendo o ano civil dividido em dois períodos letivos de, no 

mínimo, 100 dias de trabalho escolar efetivo cada um.  

 

3.4. REGIME DE MATRÍCULA 

A matrícula será feita por unidades curriculares para o conjunto que compõe o período 

para o qual o estudante estiver sendo promovido. Será efetuada nos prazos previstos em 

calendário escolar do campus, respeitando o turno de opção do estudante ao ingressar no 

sistema de ensino do IFMS. 

 

3.5. IDENTIFICAÇÃO DO CURSO 

Denominação: Curso Técnico em Aquicultura 

Titulação conferida: Técnico em Aquicultura 

Modalidade do curso: Técnico de Nível Médio Subsequente 

Duração do Curso: 03 períodos (semestres) 

Eixo Tecnológico: Recursos Naturais 

Forma de ingresso: Processo Seletivo, em conformidade com edital aprovado pelo IFMS 

Número de vagas oferecidas: 40 Vagas 

Turno previsto: Noturno 
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Ano e semestre de início de funcionamento do Curso: 2015 – 2° Semestre 

Endereço de oferta: Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso do 

Sul – campus Coxim - Rua Salime Tanure s/n, Bairro Santa Tereza, CEP 79400-000. 

E-mail: coxim@ifms.edu.br 

Telefone: (67) 3291 – 4004 / (67) 3291-6597 

 

4. PERFIL PROFISSIONAL DO EGRESSO 

O Técnico em Aquicultura é um profissional de nível médio, com formação técnica em 

manejos e boas práticas de cultivo de organismos aquáticos, capacitado para atuar nas 

atividades de uso e exploração racional de recursos aquáticos. Busca-se na sua formação um 

profissional de visão crítica e criativa para a identificação e resolução de problemas, com 

atuação empreendedora e abrangente no atendimento ao mundo do trabalho. 

O profissional técnico formado na área de aquicultura deterá a competência de respeitar 

as mudanças ambientais, sociais, tecnológicas e a legislação vigente, com capacidade de 

monitorar a qualidade da água e os ecossistemas de exploração, além de executar todas as 

atividades de manejo, controle laboratorial e manipulação dos petrechos e equipamentos. 

Terá condições também de agregar valor aos produtos provendo seu beneficiamento 

dentro dos padrões de qualidade e sanidade previstas em lei. Estará capacitado a responder 

às demandas do mundo do trabalho, dos produtos e dos processos produtivos, com 

conhecimentos que lhe permite uma ampla gama de funções e integrar-se às diferentes formas 

de agregação e mobilização social. 

 

4.1. ÁREA DE ATUAÇÃO 

- Atua em projetos de implantação de sistemas de cultivo de recursos hidrobiológicos com base 

no manejo e na qualidade dos produtos e das águas, de acordo com as realidades locais e 

regionais; 

- Orienta produtores numa concepção cooperativista e associativista, favorecendo o acesso e a 



 
 

13 
 

disseminação do conhecimento nos avanços da aquicultura, difundindo a produção aquícola 

como fonte de alimento e renda para a sociedade; 

- Aplica e respeita as normas de proteção do meio ambiente e de prevenção, higiene e 

segurança no trabalho; 

- Projeta fazendas e viveiros desenvolvendo técnicas para a criação de organismos aquáticos; 

- Estuda a viabilidade econômica, técnica e jurídica de empreendimentos de aquicultura e da 

consultoria em fazendas aquáticas; 

- Faz o controle sanitário e inspeciona a conservação, o beneficiamento e a industrialização do 

pescado, agregando valores e desenvolvendo novos produtos; 

- Desenvolve técnicas de criação de peixes (piscicultura), rãs (ranicultura), camarões 

(carcinicultura) e plantas aquáticas. 

 

 4.2. COMPETÊNCIAS PROFISSIONAIS 

 O profissional técnico em Aquicultura deterá conhecimentos para adequar as aplicações 

técnicas às dimensões ambientais, sociais, tecnológicas e da legislação vigente, executando 

todas as atividades de manejo, controle sanitário, manipulação de equipamentos, 

monitoramento ambiental, beneficiamento e processamento de pescado, apresentando as 

competências e habilidades de: 

  Analisar e avaliar os aspectos técnicos, econômicos e sociais da cadeia produtiva da 

aquicultura; 

 Planejar, orientar e acompanhar as atividades de cultivo de organismos aquáticos de 

acordo com as boas práticas de manejo; 

 Monitorar o uso racional da água para produção de organismos aquáticos; 

 Aplicar a legislação e as normas ambientais vigentes para a atividade; 

 Acompanhar obras de construções e instalações voltadas para aquicultura; 

 Operar e manter petrechos e equipamentos de captura utilizados na aquicultura; 
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 Aplicar e desenvolver técnicas de beneficiamento de pescados; 

 Formular e processar dietas artificiais (ração) para organismos aquáticos; 

 Elaborar, acompanhar e executar projetos da cadeia produtiva; 

 Executar atividades de extensão e gestão na cadeia produtiva. 

 

5. ORGANIZAÇÃO CURRICULAR 

5.1. FUNDAMENTAÇÃO GERAL 

Os Cursos de Educação Profissional Técnica de Nível Médio do IFMS obedecem ao 

disposto na Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996, que estabeleceu as “Diretrizes e Bases 

da Educação Nacional”; no Parecer CNE/CEB nº 17, de 3 de dezembro de 1997, que trata das 

“Diretrizes Operacionais para a Educação Profissional em Nível Nacional”; no Decreto nº 5.154, 

de 23 de julho de 2004, que “Regulamenta o § 2º do art. 36 e os arts. 39 a 41 da Lei nº 9.394, 

de 20 de dezembro de 1996, que estabelece as diretrizes e bases da educação profissional, e 

dá outras providências”; na Lei nº 10.639, de 9 de janeiro de 2003, que alterou a Lei nº 9.394, 

de 20 de dezembro de 1996, e estabeleceu as “Diretrizes e Bases da Educação Nacional, para 

incluir no currículo oficial da Rede de Ensino a obrigatoriedade da temática ‘História e Cultura 

Afro-Brasileira’, e dá outras providências”; no Parecer CNE/CEB nº 39, 8 de dezembro de 2004, 

que trata da “Aplicação do Decreto nº 5.154/2004 na Educação Profissional Técnica de Nível 

Médio e no Ensino Médio”; na Resolução CNE/CEB nº 1, de 3 de fevereiro de 2005, que 

“Atualiza as Diretrizes Curriculares Nacionais definidas pelo Conselho Nacional de Educação 

para o Ensino Médio e para a Educação Profissional Técnica de Nível Médio às disposições do 

Decreto nº 5.154/2004”; na Lei nº 11.161, de 5 de agosto de 2005, que “Dispõe sobre o ensino 

da língua espanhola”; na Resolução CNE/CEB nº 2, de 30 de janeiro de 2012, que “Define 

Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Médio”; na Resolução CNE/CP nº 1, de 30 de 

maio de 2012, que “Estabelece Diretrizes Nacionais para a Educação em Direitos Humanos”; 

na Resolução CNE/CEB nº 4, de 6 de junho de 2012, que “Dispõe sobre a alteração na 

Resolução CNE/CEB nº 3/2008, definindo a nova versão do Catálogo Nacional de Cursos 

Técnicos de Nível Médio”; na Resolução CNE/CEB nº 5, de 22 de junho de 2012, que “Define 

Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Escolar Indígena na Educação Básica”; na 



 
 

15 
 

Resolução CNE/CEB nº 6, de 20 de setembro de 2012, que “Define Diretrizes Curriculares 

Nacionais para a Educação Profissional Técnica de Nível Médio”, nas demais normas 

específicas, expedidas pelos órgãos competentes. 

 

5.2. ESTRUTURA CURRICULAR 

A estrutura curricular do Curso de Educação Profissional Técnica de Nível Médio 

Subsequente em Aquicultura do IFMS apresenta bases científicas, tecnológicas e de gestão de 

nível médio, dimensionadas e direcionadas à área de formação. Estas bases são inseridas no 

currículo, ou em unidades curriculares de base tecnológica no momento em que elas se fazem 

necessárias. 

A estrutura curricular é composta de um conjunto de unidades curriculares da formação 

específica, voltadas a área de formação que devem totalizar o mínimo de horas estabelecido 

pela legislação vigente. A conclusão deste ciclo com o estágio curricular obrigatório propicia ao 

aluno a diplomação como Técnico de Nível Médio Subsequente, e tem por objetivo prepará-lo 

para sua inserção no mundo do trabalho. 

A organização do currículo obedecerá às orientações emanadas, para cada curso, das 

Resoluções internas adotadas pelo IFMS. 
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5.3. MATRIZ CURRICULAR 
 

 
1° Período 

LP21A 2 40 

Língua Portuguesa Instrumental 

I 

 
IA21B 2 40 

Informática Aplicada 

 
MA21C 2 40 

Matemática Aplicada I 

 
GTD21D 2 40 

Organização, Processos e 

Tomada de Decisão 

 
RP21E 3 60 

Introdução à Aquicultura 

 
RP21F 2 40 

Legislação e Licenciamento 

Ambiental 

 
RP21G 4 80 

Topografia e Desenho Técnico 

 
RP21H 4 80 

Piscicultura I 

 
RP21I 4 80 

Nutrição e Processamento de 

Rações 

 
500 horas / aula 

375 horas 

 

 

 

 

 

 

2° Período 

LP22J 2 40 

Língua Portuguesa Instrumental 

II 

 
GT22K 2 40 

Empreendedorismo 

 
MA22L 2 40 

Matemática Aplicada II 

 
RP22M 2 40 

Geoprocessamento aplicado à 

aquicultura 

 
RP22N 3 60 

Piscicultura II 

 
RP22O 3 60 

Instalações e Construções 

Aquícolas 

 
RP22P 4 80 

Qualidade de água aplicada à 

Aquicultura 

 
RP22Q 3 60 

Sanidade e Profilaxia 

 
RP22R 4 80 

Tecnologia do Pescado I  

 
500 horas / aula 

375 horas 

 

 

 

 

 

 

3° Período 

LP23S 2 40 

Inglês Instrumental 

 
RP23T 3 60 

Ranicultura 

 
RP23U 3 60 

Tecnologia do Pescado II 

 
RP23W 3 60 

Carcinicultura 

 
RP23X 3 60 

Produção de Peixes Ornamentais 

 
RP23Y 3 60 

Reprodução e larvicultura de 

peixes 

 
340 horas / aula 

255 horas 

 

Legenda 
1 2 3 

4 

 

1 – Código da unidade curricular 

2 – Carga horária semanal (em h/a) 

3 – Carga horária semestral (em 

h/a) 

4 – Nome da unidade curricular

CARGA HORÁRIA TEÓRICA E PRÁTICA = 1340 h/a ou 1005 h 

CARGA HORÁRIA DO ESTÁGIO OBRIGATÓRIO = 240 h/a ou 180 h 

CARGA HORÁRIA TOTAL DO CURSO = 1580 h/a ou 1185 h 
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5.4. DISTRIBUIÇÃO DA CARGA HORÁRIA 
 

Quadro – Distribuição da carga horária do Curso Técnico de Nível Médio Subsequente em Aquicultura 

Eixos Unidade Curricular 

Período 
Carga 

horária 

Carga 

horária total 

(h/a) 

Carga 

horária total 

(horas) 

1° 2° 3° 

Formação 

geral 

Língua Portuguesa Instrumental I e II 2 2  4 80 60 

Informática Aplicada 2   2 40 30 

Matemática Aplicada I e II 2 2  4 80 60 

Organização, Processos e Tomada Decisão 2   2 40 30 

Empreendedorismo  2  2 40 30 

Inglês Instrumental   2 2 40 30 

Total do eixo 08 06 02 16 320 240 

Formação 

específica 

Introdução à Aquicultura 3   3 60 45 

Legislação e licenciamento ambiental 2   2 40 30 

Topografia e Desenho Técnico 4   4 80 60 

Piscicultura I e II 4 3  7 140 105 

Nutrição e Processamento de Rações 4   4 80 60 

Geoprocessamento aplicado à aquicultura  2  2 40 30 

Instalações e Construções Aquícolas  3  3 60 45 

Qualidade de água aplicada à Aquicultura  
4  4 80 60 

Sanidade e Profilaxia  3  3 60 45 

Tecnologia do Pescado I e II  4 3 7 140 105 

Ranicultura   3 3 60 45 

Carcinicultura   3 3 60 45 

Produção de Peixes Ornamentais   3 3 60 45 

Reprodução e larvicultura de peixes   3 3 60 45 

Total do Eixo 17 19 15 51 1020 765 

Carga horária parcial 25 25 17 67 1340 1005 

Estágio obrigatório 240 180 

Carga horária total do curso 1580 1185 
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6. METODOLOGIA 
As Estratégias Pedagógicas para o desenvolvimento da metodologia educacional estão 

caracterizadas conforme o quadro abaixo. As estratégias pedagógicas dos componentes 

curriculares devem prever não só a articulação entre as bases tecnológicas como também o 

desenvolvimento do raciocínio na aplicação e na busca de soluções tecnológicas. As mesmas 

devem estar inseridas no documento: Plano de Ensino e Plano de Aula da unidade curricular 

do curso. 

TÉCNICA DE ENSINO 

 

RECURSO DIDÁTICO 

 

FORMA DE AVALIAÇÃO 

Expositiva dialogada 

Atividades de Laboratório 

Trabalho Individual 

Trabalho em grupo 

Pesquisa 

Dramatização 

Projeto 

Debate 

Estudo de Caso 

Seminário 

Visita Técnica 

Outros 

Slides 

DVD 

Computador 

Mapas/ Catálogos 

Laboratório 

Impressos (apostilas) 

Quadro Branco 

Projetor Multimídia 

Outros 

Prova Objetiva 

Prova Dissertativa 

Prova Prática 

Palestra 

Projeto 

Relatório 

Seminário 

Outros 

A metodologia proposta para desenvolver o currículo deverá: 

 ter critérios de referência, para que haja desenvolvimento do ensino; 
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 dar ênfase ao que o estudante já sabe, não em suas faltas; 

 ter sentido de diversidade e não de homogeneidade; 

 levar à aprendizagem pessoal. 

A escolha de projetos de trabalho para desenvolver a aprendizagem tem como objetivo favorecer 

a criação de estratégias de organização dos conhecimentos: 

 em relação ao tratamento da informação; 

 na interação dos diferentes conteúdos em torno de problemas ou hipóteses que facilitam a 

construção de conhecimentos;  

 na transformação das informações, oriundas dos diferentes saberes disciplinares, em 

conhecimento próprio. 

A metodologia adotada para os Cursos Técnicos do IFMS visa a buscar a atualização e 

significação do espaço escolar como elemento facilitador e não apenas gerador da informação. 

O IFMS, embasado no princípio de que “a educação é um processo de vida” (DEWEY, 1971), 

propõe metodologias de ensino compatíveis ao cotidiano do estudante possibilitando 

questionamentos das práticas realizadas embasando-se no conteúdo teórico, gerando uma força 

capaz de compreender novas situações apresentadas, formando o estudante para resolver 

problemas novos, tomar decisões, ter autonomia intelectual, comunicar ideias em um contexto 

de respeito às regras de convivência democrática. 

 

6.1. ESTÁGIO OBRIGATÓRIO 

O Estágio baseado na Lei N.° 11.788, de 25 de setembro de 2008, e no Regulamento da 

Organização Didático-Pedagógica do IFMS é uma atividade curricular obrigatória dos cursos 

Técnicos e poderá ocorrer concomitantemente ao curso.  

O estágio curricular supervisionado seguirá regras e normalizações próprias, constantes 

no Regulamento do Estágio Supervisionado dos Cursos da Educação Profissional de Nível 

Médio. 

O estágio curricular tem como objetivo permitir que o estudante experimente situações de 

efetivo exercício profissional, facilitando seu ingresso no mercado de trabalho. O estágio 
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supervisionado deve consolidar os conhecimentos desenvolvidos durante o curso por meio de 

atividades formativas de natureza prática. 

 

6.2.  APROVEITAMENTO DE CONHECIMENTOS E EXPERIÊNCIAS ANTERIORES 

Poderá haver aproveitamento de conhecimentos adquiridos na Educação Profissional, 

inclusive no trabalho, para fins de prosseguimento e de conclusão de estudos: 

 De disciplinas ou módulos cursados em outra habilitação profissional; 

 De estudos da qualificação básica; 

 De estudos realizados fora do sistema formal; 

 De competências adquiridas no trabalho. 

Quando o estudante demonstrar, previamente, o domínio dos conhecimentos de uma 

unidade curricular, o respectivo professor poderá solicitar à coordenação do curso 

encaminhamento para avaliação antecipada desses conhecimentos, considerando-se aprovado 

o aluno que demonstrar o aproveitamento igual ou superior a 70% das competências e 

conteúdos programados para a unidade curricular. O estudante indicado para o exame de 

suficiência só poderá requerer avaliação em, no máximo, três unidades curriculares por período 

letivo. Entende-se por período letivo o período de um semestre. Descrever da forma com que for 

aprovado no regulamento didático pedagógico. 

 

7. AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 

A avaliação do rendimento do estudante do Curso de Educação Profissional de Nível 

Médio do IFMS, abrange o seguinte: 

I. Verificação de frequência; 

II. Avaliação do aproveitamento. 

Considerar-se-á aprovado por média o estudante que tiver frequência às atividades de 

ensino de cada unidade curricular igual ou superior a 75% da carga horária e média final igual ou 

superior a 7,0 (sete).  

O estudante com Média Final inferior a 7,0 (sete) e/ou com frequência inferior a 75% será 

considerado reprovado. 
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As notas finais deverão ser publicadas em locais previamente comunicados aos 

estudantes até a data-limite prevista em calendário escolar. 

8. INFRAESTRUTURA 

O Campus Coxim apresenta estrutura física e instalações requeridas pelo MEC para a 

abertura do curso técnico em Aquicultura, conforme quadro abaixo.  

Quadro: Estrutura geral disponível no IFMS, campus Coxim 

DEPENDÊNCIAS QUANTIDADE M² 

Sala de Chefia de Gabinete 01 22,41 

Salas de Diretoria 03 22,90 (cada) 

Central de Relacionamento 01 40,96 

Sala de Supervisão Pedagógica 01 34,27 

Sala T.I. 01 27,77 

Sala de Professores 01 40,91 

Sala de Reuniões 01 40,96 

Sala de Coordenadores de Curso 01 40,96 

Sala de Atendimento Educacional 01 20,06 

Sala de Atendimento Pedagógico 01 20,06 

Cantina/Servidores 01 26,01 

Refeitório 01 35,65 

Cantina 01 52,63 

Almoxarifado 01 70,29 

Biblioteca 01 729,92 

Jardim Biblioteca 01 179,60 

Laboratório de Biologia 01 65,03 

Laboratório de Física 01 65,03 

Laboratório de Microbiologia 01 65,03 

Salas de Aula 16 65,03 (cada) 

Sala de Apoio Didático 01 29,48 

Sala de Reprografia 01 34,44 

Pátio Coberto 01 299,07 

Laboratório Informática 03 71,46 (cada) 

Vestiário Feminino. 01 46,21 

Vestiário Masculino 01 46,26 

Sanitários 06 196,04 

Hotel Tecnológico 01 257,83 

Laboratório de Tecnologia de Carnes 01 65,03 
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Para realização de algumas aulas práticas o curso contará com o apoio de parceiros, 

destacando-se: A associação de pescadores do município de Coxim, que possui um prédio 

localizado na região central da cidade e às margens do rio Taquari, com fábrica de gelo, cozinha, 

câmara fria, balcões refrigerados, mesas inox, escritório e atracadouro possibilitando aos 

estudantes uma análise da comercialização dos peixes; Piscicultura do Sr. Mauricio Marques 

de Lima, que tem uma área de aproximadamente nove hectares de lâmina de água a uma 

distância de 15 km do IFMS campus Coxim e realiza atividade de crescimento de várias 

espécies de peixes, nesse local, os estudantes realizarão trabalhos de biometria, classificação 

de peixes, alimentação e arraçoamento, análise da qualidade de água e despesca; Piscicultura 

do Engenheiro de Pesca Rubens dos Santos, que trabalha com criação de lambari (Astianax 

sp.), nessa propriedade, os alunos terão a oportunidade de realizar exercícios de reprodução de 

peixes.   

O IFMS campus Coxim possui os cursos de Técnico Integrado de Alimentos e Informática, 

além dos cursos superiores em Tecnologia de Alimentos, Licenciatura em Química e Tecnologia 

em Sistemas para Internet que possuem laboratórios que serão aproveitados para o uso no 

curso Técnico Subsequente em Aquicultura, como exemplos: 

Laboratório de Carnes e Pescados   

             A agregação de valor ao pescado por meio da Tecnologia do pescado e usando 

diferentes formas de processamento é uma das soluções encontradas para viabilizar a atividade 

em pequenas propriedades. Os estudos sobre o aproveitamento do CMS (carne mecanicamente 

separada) de pescado são importantes para o desenvolvimento da atividade, através da 

elaboração de novos subprodutos à base de pescado. Outra função importante do laboratório é a 

avaliação da qualidade da carne e dos subprodutos do pescado através da determinação de suas 

características organolépticas. 

 

Laboratório de Produção Vegetal  

Nesse laboratório foi instalada uma extrusora para o processamento de rações, sendo 

que, dentro da atividade aquicola os estudos sobre avaliação dos alimentos utilizados durante o 

processo de criação são necessários para melhorar o desempenho zootécnico dos animais. 

 

Laboratórios de Química  

Laboratório que será destinado à determinação dos parâmetros físico-químicos da água, 

em termos generalizados, a qualidade da água inclui todas as características químicas, físicas 
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e biológicas que influenciam no cultivo de organismos aquáticos. Tratando-se especificamente 

de aquicultura, qualquer característica da água que de alguma forma afeta a sobrevivência, 

reprodução, crescimento, produção ou manejo dos organismos aquáticos é uma variável 

significativa. 

O monitoramento da qualidade da água torna-se indispensável para o sucesso dos 

cultivos, diante disto, os laboratórios de química serão fundamentais para determinação da 

qualidade de água, que é uma ferramenta importantíssima dentro do processo de formação do 

profissional da aquicultura.  

 

Laboratório de Física  

Nesse laboratório serão alocados os equipamentos de medição topográfica, no qual, para 

a formação de um bom profissional em Aquicultura é indispensável ter conhecimentos práticos 

sobre construções de viveiros escavados, estradas, diques, sistemas de drenagem e escoamento, 

noções de terraplanagem, entre outros e para isso torna-se fundamental ter um laboratório para 

atender estas finalidades. 

 

Laboratório de Informática  

Nesse laboratório serão realizadas aulas de desenho técnico e geoprocessamento em 

razão da necessidade do profissional técnico em Aquicultura precisar adquirir informações sobre a 

distribuição geográfica dos recursos naturais e conhecer lugares específicos. Com o advento das 

inovações tecnológicas, isto deixou de ser feito apenas em mapas de papel e passou a partir da 

segunda metade do século passado a ser possível armazenar e representar tais informações em 

um ambiente computacional, permitindo o aparecimento do geoprocessamento e do desenho 

computadorizado. 

 

Laboratório de Biologia e Microbiologia 

 No laboratório serão realizadas atividades de ensino, pesquisa e extensão na área de 

identificação de peixes e de outros organismos aquáticos de interesse comercial, caracterização 

de parasitas, determinação de infecções por bactérias e fungos, estudos de fisiologia de animais 

aquáticos, entre outros.    

 

Além dessas instalações mencionadas, que já estão disponíveis, está sendo implantados 

outros laboratórios com espaços já disponíveis aguardando apenas algumas adaptações, 
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destacando-se os laboratórios de: 

  

Aquicultura:  

Despescas, classificações por tamanho e transferências de peixes são atividades de rotina 

em uma piscicultura. A agilidade e o sucesso destas operações dependem, em muito, do 

planejamento do trabalho, do treinamento da equipe, da qualidade do equipamento e da 

infraestrutura disponível, do preparo e da condição dos peixes no momento do manuseio, entre 

muitos outros fatores. Nesse sentido, aulas práticas precisam ser realizadas para aprimorar as 

técnicas de manejo, despescas, classificações e transferências. 

 

Reprodução de peixes: 

Destinado ao ensino e pesquisa dos métodos de propagação artificial dos organismos 

aquáticos cultiváveis. Este laboratório será utilizado para aulas praticas, bem como para 

pesquisas sobre o processo reprodutivo de peixes de água doce. 

O laboratório de reprodução consiste em estruturas que serão destinadas ao 

condicionamento das espécies para que as mesmas possam ser induzidas à reprodução 

artificial. Tal estrutura compreende a construção de tanques, instalação de caixas d’água e 

incubadoras, bem como a compra de outros utensílios utilizados durante o processo. 

 

 

 

 

 

 Equipamentos e acessórios 

O IFMS campus Coxim possui equipamentos e acessórios para o funcionamento do curso, 

todavia, para melhor estruturação dos laboratórios estão sendo feitas as seguintes aquisições:  
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9. PESSOAL DOCENTE  

Para o funcionamento do curso técnico em Aquicultura o IFMS Campus Coxim, já dispõe 

de um corpo docente efetivo, conforme demonstra o quadro abaixo.  

 

Nº Unidades Curriculares Nome Formação 

1 Língua Portuguesa Instrumental I 

Elismar Bertoluci 

de Araujo 

Anastacio 

Licenciada em Letras, 

Doutorado em Letras.  

2 Informática Aplicada 
Renato Fernando 

dos Santos 

Bacharel em Sistemas 

de Informação, 
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Mestrado em Ciência 

da Computação. 

3 Matemática Aplicada I 

Wilkler Magalhães Licenciado em 

matemática e 

especialista em 

Metodologia do 

Ensino de Matemática 

e Física. 

4 Inglês Instrumental 

Ricardo Porto Licenciada em Letras, 

Especialização em 

Educação. 

5 Língua Portuguesa Instrumental II 

Elismar Bertoluci 

de Araujo 

Anastacio 

Licenciada em Letras, 

Doutorado em Letras. 

6 Empreendedorismo 

Renata Longo Bacharel 

Administração de 

Empresas, Mestrado 

em Administração de 

Pequenas e Médias 

Empresas.  

7 Matemática Aplicada II 

Wilkler Magalhães Licenciado em 

matemática e 

especialista em 

Metodologia do 

Ensino de Matemática 

e Física. 

8 
Organização, processos e tomada 

de decisão 

Renata Longo Bacharel 

Administração de 

Empresas, Mestrado 

em Administração de 

Pequenas e Médias 

Empresas.  

9 
Geoprocessamento aplicado à 

aquicultura 

Alexandre Fornaro Licenciado em 

Geografia e mestrado 

em Geografia. 

10 Introdução à Aquicultura 

Odair Diemer Engenheiro de Pesca, 

Doutorado em 

Aquicultura. 

11 
Legislação e licenciamento 

ambiental 

Fernando Brito Médico Veterinário, 

Doutorado em 

Medicina Veterinária. 

12 Topografia e Desenho Técnico 
Odair Diemer Engenheiro de Pesca, 

Doutorado em 
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Aquicultura. 

13 Piscicultura I 

Sidnei Klein Engenheiro de Pesca, 

Doutorado em 

Produção Animal. 

14 
Nutrição e Processamento de 

Rações 

Sidnei Klein Engenheiro de Pesca, 

Doutorado em 

Produção Animal. 

15 Piscicultura II 

Sidnei Klein Engenheiro de Pesca, 

Doutorado em 

Produção Animal. 

16 
Instalações e Construções 

Aquícolas 

Odair Diemer Engenheiro de Pesca, 

Doutorado em 

Aquicultura. 

17 
Qualidade de água aplicada à 

Aquicultura 

Fernando Brito Médico Veterinário, 

Doutorado em 

Medicina Veterinária. 

18 Sanidade e Profilaxia 

Fernando Brito Médico Veterinário, 

Doutorado em 

Medicina Veterinária. 

19 Tecnologia do Pescado I 

Odair Diemer Engenheiro de Pesca, 

Doutorado em 

Aquicultura. 

20 Ranicultura 

Sidnei Klein Engenheiro de Pesca, 

Doutorado em 

Produção Animal. 

21 Tecnologia do Pescado II 

Sidnei Klein Engenheiro de Pesca, 

Doutorado em 

Produção Animal. 

22 Carcinicultura 

Fernando Brito Médico Veterinário, 

Doutorado em 

Medicina Veterinária. 

23 Produção de Peixes Ornamentais 

Fernando Brito Médico Veterinário, 

Doutorado em 

Medicina Veterinária. 

24 Reprodução e larvicultura de peixes 

Odair Diemer Engenheiro de Pesca, 

Doutorado em 

Aquicultura. 
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10. CERTIFICAÇÃO 
 

O IFMS emitirá certificado ao estudante que concluir, com aprovação, todas as unidades 

curriculares da matriz curricular e cumprir a carga horária mínima do estágio obrigatório. 

O estudante certificado poderá solicitar o diploma como Técnico em Aquicultura ao IFMS, 

conforme legislação vigente. 
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